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REITORIA E COPERT BANALIZAM SITUAÇÃO 

DOS FUNCIONÁRIOS DA USP NO HCB/BAURU 

 
Após receber o ofício HCB nº 624/2023 do 

Diretor do HCB/FAEPA, mencionando que não 
poderia tratar de questões relacionadas aos 
funcionários da USP com o SINTUSP, anunciando que 
não agendaria reunião com o sindicato. Em seguida, 
encaminhamos este ofício para a COPERT e a 
Reitoria. 

Temos a certeza de que hoje, o Diretor do HCB 
é apenas um executivo do hospital, que recebe 
ordens do reitor Prof. Carlotti a serem cumpridas, 
colocando as mesmas de forma errada, pois, se fosse 

ao contrário, a FAEPA não teria tantas ações judiciais 
contra ela, tendo como objetos: falta de pagamentos 
de direitos trabalhistas, demissões sem motivações 
e o crime de assédio moral. Estamos cobrando 
reunião com a Reitoria e a COPERT. Também já 
encaminhamos ao nosso departamento jurídico 
junto aos órgãos competentes questões gravíssimas 
relacionadas aos pacientes e funcionários. 

OBS: Denúncia no Ministério Público da Saúde de 
Bauru – Protocolo Nº 07150005662/2023 

ASSÉDIO MORAL É CRIME: DENUNCIE! 
Recebemos inúmeras queixas de funcionários 

do hospital, enviadas às diretoras do sindicato e 
representante de funcionários, de que o assédio 
moral ronda o hospital e já adoece trabalhadoras. 

O Assédio Moral é CRIME! Deverá ser 
detectado se é horizontal ou vertical. Tratando-se de 
assédio moral vertical ou horizontal, orientamos a 
vítima a formular denúncia junto à CIPA, através do 
representante de funcionários eleito pelos seus 
pares. No HCB, temos bons representantes na CIPA. 

Ao formular a denúncia com protocolo, pois 
poderá necessitar mais tarde, caso queira recorrer 
judicialmente. 

O Assédio Moral é considerado por Lei, um 
acidente de trabalho e também um crime. Aqueles 
que são sindicalizados podem contar com o 
advogado do sindicato, que poderá entrar com uma 
ação contra o assediador ou contra a USP/FAEPA. 

Se você se sente assediado, por favor denuncie 
aos seguintes endereços de email: 
nmwada@hotmail.com e cacaucarrer@yahoo.com.br. 
Manteremos sigilo, daremos orientações e 
denunciaremos os assediadores aos órgãos 
competentes e também em nossos Boletins. Não 
fique só!!! Denuncie!

O LUCRO JÁ FAZ VITIMAS NO HCB/FAEPA 
Poderíamos perguntar onde estão os milhões 

de reais doados pela USP, pelo governo do estado e 
pagos pela Secretaria de Saúde do Estado para a 
FAEP administrar o Hospital das Clínicas de Bauru. 

Mas não o faremos, pois as Fundações são 
instrumentos para transportar o dinheiro público 
para a iniciativa privada, transformando saúde em 
mercadoria, cujo lucro deixa centenas de ricos nas 
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Fundações, tirando vidas de pessoas: vítimas da 
ganância da burocracia acadêmica da USP. Também 
este dinheiro público doado para essas Fundações 
não é necessário fazer prestação de contas para a 
população e a comunidade uspiana. Portanto, eles 
nadam no dinheiro enquanto a população e os 
trabalhadores da saúde permanecem na miséria, 
mal pagos, com direitos confiscados, assediados e 
em péssimas condições de trabalho. A morte por 
falta de assistência médica para aqueles que não 
possuem dinheiro é certa! 

Com tanto dinheiro, a FAEPA ainda não 
reformou o que tinha que reformar no “Predião”. 
Com tanto dinheiro, ainda não compraram móveis 
adequados para proporcionarem condições dignas 
de trabalho aos trabalhadores. Na Unidade I e II, 
sequer existem móveis para que funcionários e 
familiares tenham seus direitos respeitados, nem 
sequer para poderem sentar em uma cadeira. 

O equacionamento de funcionários da 
enfermagem e médicos é péssimo, pois todo final de 
semana ocorre o "troca-troca" entre as Unidades I e 

II e vice-versa. Os pacientes da Unidade I são levados 
para a Unidade II; da unidade II para a I, porque 
faltam médicos. Inclusive temos um único médico 
intensivista e poucos pediatras para cuidar das duas 
unidades. 

Esta política de precariedade para economizar 
dinheiro, visando o lucro dos sócios da FAEPA (todos 
eles docentes da USP) coloca em risco a VIDA dos 
pacientes. Pacientes operados, ainda em 
observação, podem atravessar ruas e vielas com 
percalços e em macas??? 

Recentemente tivemos "informações" sobre a 
morte de uma criança, a qual não podemos 
confirmar, mas já estamos apurando os fatos. 

A FAEPA contrata profissionais de enfermagem 
com pouca formação e experiência, pois paga mal e 
sequer fornece uniforme para trabalhadores(as). 
Que horror! Acabaram com o Centrinho e também 
com o Hospital das Clínicas, logo no início do seu 
funcionamento. Dinheiro tem! O que falta é 
moralidade no uso do dinheiro. 

TREINAMENTO DA ENFERMAGEM 
As trabalhadoras(es) da enfermagem, a maioria do Centrinho, eram especializadas em tratamento de 

malformações craniofaciais. 

Como o HCB atende pacientes de todas as áreas e especialidades médicas se torna necessário o 
treinamento do corpo de enfermagem, principalmente os de UTI. Este treinamento podemos exigir do 
Departamento de Recursos Humanos da USP, que tem dinheiro disponível para treinamento de funcionários. 

ACORDO COLETIVO DE TRABALHO 
Conforme os trabalhadores deliberaram em 

Assembleia, o SINTUSP assinou o Acordo Coletivo de 
Trabalho. Infelizmente a reitoria ainda não devolveu 
as cópias assinadas e originais. Assim que 
recebermos a cópia oficial, publicaremos a mesma, 
nas nossas redes sociais para que todos(as) 
trabalhadores(as) tenham conhecimento do mesmo 
e saibam os seus direitos. 

Ouvimos falar que os funcionários da USP no 
HCB não terão direito ao recesso? O Acordo prevê o 
recesso para todos os trabalhadores(as) da USP, 

inclusive os funcionários do Centrinho, que sempre 
tiveram recesso. 

Quando a FAEPA recebeu doado e de graça o 
Centrinho, deveria saber que as relações trabalhistas 
também eram regidas por um Acordo Coletivo de 
Trabalho. Será que o reitor não sabia???  

Exigiremos o cumprimento do ACT. Cada 
funcionário(a) deverá zelar por este ACT. Se houver 
qualquer manifestação da direção que descumpre o 
acordo, comuniquem o SINTUSP para que tomemos 
as devidas providências.  

TERMO DE ARREPENDIMENTO 
Não é orientação do SINTUSP, por ora,  que funcionárias(os) da USP descontentes em trabalhar no 

HCB (centenas de motivos há para isso) assinem o Termo de Arrependimento. Aquelas(es) que 
estiverem pensando em assinar o referido termo, por favor: consultem antes o Dr. Alceu (advogado do 
sindicato) ou algum advogado de sua preferência. 

Fique Sócio do SINTUSP! 

Você precisa do sindicato e o sindicato de você! 
REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 
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